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l)e long·c . .. 
'-

• i' OS c•S!~OZ~H"' 
den~e§ nn1ãgos, 
çne :í n1inha 1u1r
tidn 01~ mani[Ps
taram a soa A'&-a
ti dãu; ._, ás vib o
ras (illt\ rasC.e
jando, rie e1nbos
eada, 1n•oeo1•1u?1 
confnghn• Viãlas 
t~o1n o seu vene
no.)> 

Ü~ suprem OS' actos de J LJS
tiç.l d'um Povo, não carecem 
do relevo <le elngios, nem tam
pouco de homenagens de grati
di1o de quem quer que seja. 

Ac' cs..:rever estas linbas,
reflexo das muitas que lá e Cá 
escrevi, poder-me- lüo dizer, 
que eu venho colher o fruto vi
\'iÚcante de longas luctas em 
rml d,1 colecti\'idadc espozen
dense e do progresso da terra 
que amo e quero tanto. 

Não; não quero, de maneira 
algum.i, que me atribuam a 
pretensão dum lom'or. 

Não é, pois, para falar de 
mim, que venho aqui dizer
obrigado! - áqueles que, quer 
pessoalmente, quer jornalística
mente me distrnguiram com 
a sua amisade, não formando 
ao lado dos innumeros Isc<Hio
tes que enxa1n.:.:iam na Terra. 

Outra força me impele e 
obriga a S<1hir Jo intimo e reco
lhido agradecimento, a todos 

1 • :1quues que me encoraiam, me 
imp< fr m a um incitamento in
doma\·el, n:.1 beta contra os 
porcos que se cevam na carniça 
Jo povo, arrastando-o á misc1 ia; 
amordaçandJ-o, cangando-o, 
\'ilipendiando-o, ludibriando-o; 
por esses furões do funcionJ!is
mo aviltante. 

Apoiam~se esses sabL1jos, no 
grupo de Scarpias da Escola 
Co!1de Ferreira e na imprensa 
mercenari;1, que, p:ira salvaguar
dar o comodismo, a barriga, a 
gaveta, os jantares pantagrucli
ws, deixam de ouvir as dezenas 
Je mães, de irmãos, de esposas, 
de filhas, - cujos cornçõcs rc
í1ue111 impctuosamc-ntc cm la
grimas da mais profund;1 e intra
t1uzivel dor,-~s queixas contra 

os seus abm,J, que rci~u !s.u n n.1 
cxp.rnsili.iiJ.:Je d'urn.1 rL \'ülLl 

.!:' contra o desfn~isrno lk 
certos ft111cíon,1r us rnunicip.1es 
qul~ agem des.:ri.:i Jn,11iJme11te 
em pl~11 1J superit)r a~)S s,:us su
pc1 i1 ires liier a1 g 1ico~;, d.!srestwi -
t.111do qu.rndo lhes ,1praz as 
leis e re~ti!Jmcntos, n,1m i le
gisLiç?.o pessoal, que lhes f.1-
cilita os desrnand<JS, draconi.1-
n:-is atitu.Jes e ordens, e que em 
qualquer parte estariam sujei
tos a julga:ncntos pelas infrações 
cometidas. 

E' exacUinente p.tr,1 q11e nJo 
augrnente essa p.Hbp.nice in1> 
pt.1, senti11do a dor do pm·o, 
ouvindo-lhe os grius de revolta, 
que me vêdes aqui e sempre n1e 
vereis tu arena jornalistica. 

Cornpartilb.1nd,) com o povo, 
interprt:ta ndo- lhe si11gelamente as 
bgrimJS e os queixrnm.s nos 
momentos de desespero e solidão, 
quero ver se conseguirei ser t1m 

mero instrumento, a fazer entrar 
no ca:ninho da lei e da bosneti
d:ide administrativ.1 os regulas 
e tiranctes~ ou aind.1 <Hn1ncar do 
silencio homens d.: e1werg<1duí.1 
moral, s~:illdo Jo n:to tc-r.1les 
pern 1c1oso, c.ip,1ciundo-os de 
que teem p )r dever de olh~1rem 
pcL1 terra que lhes foi ber..;o, 
volvenJo a SLU atenção para o 
Povo, 11:.1 expressão 1LJ.1Ú11a 
do seu c.1lvario. 

As bJaS inten:,:ões e inici,1-
tiv.1s fulmina:n-n.:is, reneg.rndo 
os bons actos, qu.rndJ lhe vão 
fç 1· ir os seus i , 1rcress~s, fo1,enJ )
nos retrograJ,1r vergonhosamen
te. 

Aqueles iue vec;n um pouco, 
que devi.1111 ser o reflexo d.1s 
ment.1lid.ides, d,is aspirações e 
dos anseios do p,Jvo,-tudo a
b.111donan1, procur.111do al.ugar 
o seu circulo de mando, co:n 
m.rnifestl tenJenci.1 p,1ra d~spo
u. 

O furor J'um reformismo 
de costu•n ·:s administrati,·os, em· 
p )lg,1 os espiritos sãos contr;i a 
abs;):pçà·J dos dirE'itos publicas 

E' p.u.1 u·n co npleto s.111ea-
111ento cnntra os indece!ltes que 
ir1ll.!\..tam e difamam todos os 
r.1111 JS do Poder, que eu lcv,111to 
o rn~u protesto, que é o protes
to d.1 alrn.1 portugua.1 Jo!o ?· id,1. 

Urge f.v:er-s~ u .11 .1 b.urel,111 'J 
Ílln.:i ):disrn J, p lr.1 bo·1rJ do 
pr )1lrÍO fo lCiJ il.lÍ!S 110 C d.:t a.l-
111!11í~tLh,:ão public,\. 

flqunc:'o:;: Jur:licõncs; linha ou esp. ele linha .::õo cent.-Anuncios particulare.,: liuha 3o e. 
rü·111rn, ou 1ecla:11!'>. !i •1ho ~40 e. lmpo'1o do selo, cada pul.ilicaçüo. 15 e, . Rcc!amc> a oi.iras li
te-r~, i las tnt:tlia·ite um cxen1,,la~. ~\iio se restituc1u orig:n.â:i- n-io p...Lhliatdos. 

-Oh que desejo ins.Ki,n·el 
pussuu, q11e tr)dos me ajudem 
;1'c:-.te c.1minbo asp .ro, que a 
fitaliJade me obrigJ a trilb:u ! ... 

-Oh como me l.uncnto, cm 
possuir um ccrLbro Sl'm luzes de 
inteli f~Cnci.1, porque ~11rnej l':a :ir
r,mcar Jo sofrimento esse Povo 
que rive türtur.1do, manictJdo, 
1na:iicomiJdo n'csse füthafolc:s 
• f 1mmenso .... 

.\Lls, n'estes lamentos de al-
1111 dibccrada, anexado ao instin
to ins.1ciavel d,1 pugn.1, eu cami
nharei coJforuJo peL1 incgu.1Li
vel forç,1 do cor,1ção d'aque!es 
que lentamente \'ão conheceildo 
a Razão e a J ustiç.1, t r.rnspare
cendo pela incoerci\·e! expressão 
d,t libe1 d ade de pensamento. 

Poder-me-hão dizer, que me 
mo\·c 1~1 intuitos outros que não 
sejl o bem colectivo, ou odios 
incontidos contra A. ou B., e 
eu responder-lhes-hei: Não. 

O que me move, é o senti
ment.1lismo que tenho espalhado 
a êsmo, reflexos dJ d.)r aiheia 
e de mim mesmo contra os S'l
g.1s que, pelos seus actos, pelos 
seus gestos e atitudes, bem se 
poderiam ch1mar larapios de co
larinho e gravata a explorar a 
bo.1 fê e a ingenuidade da gente 
que trab:1lb:i e que produz. 

Emquanto não se dissip.1 
por actos outros a atmosfera 
creadJ, não poderemos qu,1lificar 
a piratagem desses maganões 

. que são o fermento do descredi
to nacional, - parasitagem en· 
costada ru lomba do povinho, 
que em vez de se imporem por 
actos que os re.:omendem, por 
perg:iminhos nobilitantes, para 
que sej:tm dignos dos lugares 
que ocupam e de que são bem 
pagos, procmam, antes pelo con
trario, -fazer dos lugares que 
ocup;1m, uma dupla fonte de ren· 
da, promovendo a agiotagem, 
llllllLl clara hipocrisi ~t, cm roses 
graves e iracundas, 

Em tod0 o pair, reina uma 
crise a pa \'Orante que é neces
sario atenuar. por um reformismo 
completo dos seus costumes, 
por um1 corrente sã, que ponlu 
sobre os hombros a tarefa de 
fazer acredit:11· e valorisar o paiz, 
acreditand0-se e \'aloris~ndo-se. 

Se isso é necessario em todo 
o Portugal, tambem o é, e não 
rouco, em Espozende, na cons
i:intc lucta peb su;l cxistenci.1, 
cstagnad.i pcl.1 inep.:i.l dos seus 
chcfêtcs. 

Dizem-nos, de quando e1n 
qu;rndo, que sem dinheiro n:tda 
se f.v:, d.rndo-nos diplonus da 
noss .1 pouca import:rn.:1a indus
triJI, agricoLl e comerciJI, as
~;it,nalando aind,1 criminos,1men
te a noss,1 par-::.1 situ.1ção coro
grafica e gcngrntlca. 

Espozcnde tem sido eterna
mente ludibriada n:is su1s aspira
ções, e, para as conseguir, tem 
g;isto o melhor do seu tempo e 
d,1s suas economias, p.igando 
contribuições cread1s para esse 
firn,-como seja o Porto de abn.
go, ou a conservação da barra, 
para a qual p.iga um imposto 
desde 1795, imposto esse que 
tem sido ampli1do e extensivo 
aos demais concelhos <lo dis
tricto, para que esse mesmo dis
tricto, venha continuamente afir 
mar solenemente.-que vá Es
pozende e os mJis interessados 
á fava.-porque todos os cartu
chos devem ser queimados em 
prol da regi'io do Lima. 

E' contra esse esc~rneo,. 

contra esses paliativos, contrn 
todds as mesuras com que nos 
enganam, que eu, awmpanhan
do a dor 1fficti\'a da gente prc
jurlicada, me revolto, para que 
não digam que aguento a canga,.. 
e que ainda peço desculpa, por 
não estar ao geito, para melhor 
põrem o jugo e se nrem d,1 im
becilidade. 

l\ão. Não é s6 pela mas~a 
particular que os melhoramentos 
surgem, quando a massa colecti
va sae para os mesmos melhora
rnen tos, que se desviam para. 
fins outros. 

Urge que isto se assignale,. 
para que não venham cá com 
parte de muito amigos, comen
do á nossa mesa, trocando as 
mais doces palavras, d'um afec· 
to protocolar, que o povo ada· 
ma com vivas e foguetorio, para 
m::is facilmente cair na «arapu-
C,l •. 

Não, n:ida me intimiJ,1, nem 
a critica mordaz. nem a peço
nha de víboras, nem o ferrão das 
serpentes que pretendem picar
me; tanto faz que me surjam 
rela frente, corno venham por 
tr::iz, traiçoeiramente, com a ar
ma do anonimato. Se morrer é 
no campo da lucta,-mas de 
frente. 

Na peleja pelos interesses de 
Espozende, cortando-lhe n,ak.fi
cios, mostrando-lhe o bem, pelo 
SCU pwgtCSSO C do Slll rC\ O, 



pelo Minho e por Portllg.1!, Ctl 

n!'lo me importarei em frnecer, 
porque tombarei, satisfeito, por 
ter cumprido um Jever. 

Par:i desinfecção lb socied,1-
de corrompid~1, que n~;) respeit;1 
o alheio l::u para que respeitem o 
seu, que provoca o adlllterin cm· 
porcallundo o meio onde vivem, 
que despudora os qu~ lhe bat~rn 
ú porta sem o menor respeito 
pela profiss~o que exercem, ga:1· 
arenando-a; pelo ~ngrandectn ·1 • 
mento do povo, cu não vact arei, 
um só !notnento, nem tão pou
co medi rei sacri fiei os, até \'Cr 
Espo:~enJc de posse das suas <1S • 

piraçõc<>, com os seus direitos 
;1ssegurados, o Mínbo com o 
seu regionalis1110 p;rfeito e sem 
mistificaçãP, e aureohdo de fo
mento, de riques~1 e de respri
to-Port ugal. 

Rio--15161928 
Armindo Eiras. 
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Pios ... 
só tristes pios! 
Pel'si~tem os de O Cáva

do em gorgear os mesmus de
beis pios, os mesmos estribi
lhos desco11C'harndos, sem 
tom nem snm ! 

E mio ha meio de lob1·i
gnl', em letra de fôrmfl, o~ 
ta is inimigos, caluniadores e de
tractores. 

P1·umetern, comtudo, ngit', 
lá para as kulent~as gregas ... 

Entretanto, vC\0 ar1·erne
tendo cont1 n êles-as diantei
ras no chão e as trazlÍr"s n1> 
ar-sem nunca atingirem o 
alvo. 

D. Quixote, de lnnça. em 
ri"rn, nn·emetPnrl1) r..ontra º" 
moinhos, fez mui.-.; e melhor 
f• 1 igurn ... 

Enc1 •stnm-~e. rP~gnnr
dam-se, enlrinchei1·nm-se na 
tal barreira oposta pelas criaturas 
correctas e de posição, e n i11 > ha 
meio-nem :-e 11utrnm e"pe
raultns!-de (h Vél' desenca
foar d·1s enco ... pin". 

~üu "Ú'> além d 1 trnc 1 é
to,·icn .... em "r.ienc'ia 1rnin 

couseiencia de que <is tntC$ 

retOl·icos redundam em nlei
vosas calúnias, tnnto r11nis 
nociva" e p1·ejudi<·iai.;;; quanto 
mnts indeter 1ui1wda"', vi'ilO se
rem entendiclns nos c:1p1 i
chos da fantasia ele cndfl qn:1l. 

Só exm·diam; "Ó prelu
diam ... e nnda mais; nüo 
surgem (\ e"tncnda. 

N:io soltam nutro r.:rnto 
mL1i-.. du qu11 o tudo-vem .. 
todn-vc1n ... do futtiro e da 
ocasiilo oportun 11. 

Vnmo" ! Su1j.1 u docum111-
faci10 e de•ma~carem <>!'> tn is rle
tractores. 

Se ~~ fi<'a m nn ored;é11cia 

ao: ifl~tw1f1. prdidos, q11r fites (rt
zc111 .•. mentem enlunian<l • e 
si1o uns réle-.. rnist ilfrnclures, 
eom a ag1·:1nrnte ela m:lis 1 e-. 
fece pr"tr1 \'ia. 

V:'\! l•~xtrarnsern a bili.;, 
n1e110 ... cabem, mas fnc;nm-110 
~em subte1 fugio~, sem meins 
pn lfl\'l'n~; en1 expre-..sõcs da
r:i~, que n:"lo 11•ngnm implici
ta n idein de que o<; 011t1·0s 
s:"10 qualquer reh,)t;illio d:1 so
c·ierlncle on d<l arrnia padre e 
miuda; e que os de lú da tem· 
da ~:in º" u11icos e exclu -ivos, 
rlt>t"'ntn1·A" " P')s"útd()t'es d<\ 
tnl ... lm!ut de co11rl11cta. 

Estamo..; a ver ~e ele" de
sün1~11b 1m, e sA de .. ernb lf
nhrun n rlarnóelecinrrn e afi•t-
da espada I _ ; 

E' de temei· da sua dom- ! 
qui~u1te"'C'1 e"grinrn ! 

Vão moinh'.1.~ e v:1i tucll> de 
ra .. tr.1, ante a furin il'acunda 
de tfto exímios esg1·ímista<;. 

Atent:u, j wn 1li-.ta-.; 1td h·Jc: 
Eles nme:1<;:1m que a dul'in
dann, o nlf•1llge rno11ri"lc.i, fn
de ftsse1dar di:-ectmne11te no<: vo-;
sns forte.;; arc·1boiço", em rna
n.ejr'.s e giilFe<: certei1·11s e ler· 
1·1ve1s. 

E pelo que se snp1·a na 
encrnvnda e rouquenlia trom
beta d<) Feita!, certo vni Ler 
réprise a tetricn, a de-..umana 
deg1)laç:10 dos pequenino~ ... 

Ai, ó mane-.! ó mens l'i
co<; meninn'-l O' A un ... ó 
R. J 

1 tfl ... 
Fuj·1m todo<.; â ~anha e á 

ira herorlin na dos do CúNJ.d11/ ... 
CantPm ern côro, com o 

rg1•êgio Pue.tn e comno-.c•>: 

E as 1n ícs, que o so11i ter1·ú..re! escutaraui,. 

Contra o peito os fi!lzi111ios apertaram!., . 

---····------
As 'carapuças,, .. 

Urin • orapuç<P que scn·e 
cm muit<\S e a beça s -cabeças 
masculinas e femininas, umas 
·~om o cabelo cortado á rneü ca· 
bclcira e :í escovinln, outrns com 
o obelo comprido e longo co
mo 11 de Ev:i, c11rto e capricho
so como o duma garçonl: 

A • carapuç<P> não se impõe 
-entL rra-se na c1beça, muitas 
das vczLS até ás orclh,1s, mas ex
pünt;rne:Jmente, linemcnte, e em 
segredo, de modo que só nós 
s.1ibamus. ~ Lis a 1uelcs a quem 
cLi serve á rnaravilh,1, a quem 
eb assent.1 corno uma luva, de· 
ante de especudores, os mais 

·1 

a visJdl1s e os menos lorpas, 
nb1 igam a irnavi1ução a mil di
ficeis pi metas e acrobaci.1s pMa ' 
que ,1 pobre • urJpu<;J>> mo suJ 1 

e t:lo á rncdiJ<1, v~ p.Har a ou
tras c.ü1c\:as, sempre ausentes e ' 
sempre distantes, onde ela em 
geral não pode entrar nem ú 
mJu de ÜL':1s P.1dre ... E, p.ua 
justi!i:.ucrn as su.ls afüm.1çõ·2s e 

:is suas certcz,1s .... cont.1111 coi
s;1s menos ccrus e menos 'cr
dJJcir.1s, dJo pro\·Js dum genio 
inHn tivo L x t raordin.nio:- «Isto 
é ;iara ful.ina ou í'.1ra si.:r~no. 
Eu sci, cu sei muito l:cm que 
foLrna fez ... Ent:'.!.o tu não s.1-
bes, tu nào viste que si.:rano cs
t w.1 Ll e disse ... ?ln 

E é ~1ssim. de<>tc modo tão 
sim plt's. nus tüo Hlha.:o, que. 
n.1 maiori.1 dos c1Sü'>, ;1 infa
mi.1 e a c1luni.1 ahstrarn, sobem 
ao seu trôno macabro, espuman· 
do odios, derrnm:indo venenos, 
dibccr.rndo as alm:is mais no
bres e m.1is dignas. S:to os cor
ruptos, aqueles que teem a vida 
m;1rc1d.i com o ferrête da igno
mínia, <lqueks com que se não 
pode competir em miséri.1 m x~I 
qL:e tudo torcem, que tudo abo
c.mham, que de toJos maldizem 
-par.1 ;1c.1stebre:n uma m.iiori1 
de pustuL1Jos, Je conspurcados, 
onde ele';, os unicos que pecaram 
e se arrecfar,1rn do bom carni
n ho, pa '>sem desapercebi d JS, sc
j.un gôt::i Je àgu.1 nesse fatal e 
tristissi:no oce.rn 1 ••. E com
preende-se. Qu rntos nuis me
lhor. Como não se podem sal
v.1r em qualid,1de, vão buscar 
a justificação na qu,rntidade -
quantid1de essa que eles forj rn1 
e disseminam com um ardor e 
inaquiavelismo que assombram. 

-----···------
O n1ovin1ento revo

lurionario 

O movimento revoluciona -
rio gue teve o seu incio em Lis
boa n;) ultimo sabado, com ma
nifestações de nucleos militares 
em Setubal, Entroncamentri, Gu
arJa e Pinhel, esü completamen
te solucion.1do e mantidJ a or
tbn cm tod) o p1iz, co:11J no
tici,1 ·~n1 os jornais diarios. 

Como se sabe, o movimen
to iniciou-se no qua: td de S. 
Jorge onde se encontrava a
loj.1do o regimento de caçado
res n.º 7, de que é comandante o 
tenente-coronel snr. Bandeira de 
Lima, que ao ter conhecimento 
do facto se dirigiu ao quartel de 
artilharia 3. onde se preparou o 
ataque aos revoltosos que pou
co der,ois se entregav;11n, acon
tecêndo o mesmo aos nucleos 
de rnvaltosos de todo o pais de
vido as imediat.ls medidas to
madas pelo governo, que fez 
espallur a seguinte procLunação: 

AO PAIZ 
Tem o Governo d,1 Re

publica como ponto funda
rncnt.11 dn seu programa 
manter a todo ,:i custo a or· 
dem publica, con\'enciJo de 
que a pn é condição indis
pens.ivel do trabalho, ~ de 
que_ sem ordern se não pode 
re:lltzar a obr:l de rcsuroi-

. b 

mento nacional a qut se de-
dica e porque o paiz anseb. 

2 "1 dn ~~ ..., . 
Contr.1 todos os que s~ 

ng11em em nome Je interes
ses que urn.1 idmini.,trJcão 
honesta não pode perfilhar 
nem rcconl:ecer, em nome 
de direitos sagrados que nin
gurn1 pcns.1 \'Ot.ir, cm no
me de um patriotismo que 
s~1crifica a P.11ri.1, atitd ao . ' cgo1smos dos grupos: Con-
tra todos os autorc:-s da de
sordem. conscientes Jo nul 
ou iludidos acerca d.l bon
cfade d,)S seus actos, o Go
verno aflrrna perante o paiz 
O Se 11 l~" 1 '"~ l~" "'"I' ~,, CO • ~ •- • \.. L a;,.. tu..,.'-' '-.te\ l Í)..é.1, 

seren,1 m.1s c11er2ic.rn1ente ., , 
para ~estabelecer a pn, uma 
\·ez v10Ltll;1. 

Fêl-o ontem contr,1 a pe
quena fr.1.:ção que pretendeu 
deslustr<U a honra e le.1lda
dc do exercito, erguendo urn 
pendão de revo!t.l. 

Fal-o-ú de novo amanh;< 
' se, por uma hipotese invero-

simil, ainda hou\'er quem es
queça <l vontade inabalavel 
do Exercito de assegurar ao 
P.1iz que qncre trabalhar em 
pn para a boa administração 
e a melhoria dJs condi..:ões de 
vida que merece. · 

. Lou:·or áqueles que cum· 
pnram rntegralrncnte o seu 
de\'et ! Homenagem aos que 
lutam, defendendo a or
dem! 

Que a Nacão continue a 
manifestar a s~1a firme von
tade de renascimento e pro
gresso, e continue a ter no 
Go\·ernn um1 inteira con
fiança, na convicção inaba
lavel de quem a governe e 
de que tem q1Jem a defen
da! 

Vi\.·a a Patria 1 Viva a 
Republica! 

Em Lisbo.l houve, devido ao 
tiroteio dos revoltosos, cerca de 
}O feridos e 7 mortos, sendo im· 
penantes os estragos ocasiona
dos pelas granadas. 

Por virtude dos aconteci
mentos teem sido efectuad,1s al
gumas prisões em Lisboa, Por
to, Coimbra, e muitas localida
des, seguindo para Lisboa os 
presos. 

O soccgo em todo o paiz é 
geral, sendo muito aplaudido o 
governo pelas suas prontas pro
videncias. 

-----····------
f:COlOllUS DO GOVEHlO 

A REDUÇAO DAS DESPEZAS PUSLICAS. -
GOVERNOS PROYJNCIAES 

Continua o Governo na sua 
obra salvadora de reduzir as des
pczas publicas. 

As reduções já feitas mostram 
d'urn.1 maneira clara e insophis
mavel como se desbaratav:::m os 
dinheiros publicas 

Assim. na Imprensa Nacio
nal, já se reduziram ús dcspezas. 
2.000 contos! Isto só n'um esta-
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bJeórnento d) E'ltado~ 
• 'os qu.1dros do pe..:sJ:i i 

dos gm·ernos civis 3 rcdu.;üo -
3tinjiu -!-·ººº contos! >Jos sçr
viços d('p('ndentes do , 1inisteno 
da Guerra, 6 5 .ooo contos! ctc,ctc. 

Cont~1 o Governo ter con se
guido, para j:1, uma diminuiç.10 
de 200.000 contos. Honra Ih·.:: 
seja. E muitas despa,1s te.11 clle 
ainda a reduzir. ~1as Rom.1 e P.1-
via não se fizcr.rn1 n'um dia. E' 
preciso dar tempo ao tempo. 

* 
relo que dizem os jornais 1lc 

Lisboa a comissão enc,1rreg.1~ .1 Lic 
estudar as econorni,1s a fazer no 
Ministcrio cb J ustiç.i é de pare
cer que, de futuro, os presos se
jam obrigados a trabalhar para 
ocorrerem ao seu smtcnto. 

Aplaudimos a 1deia p ~ rqne 
será na realid.1dc uma medid.1 
acertadissima. 

Obrigar os presos, que na 
maior parte são refrata rios ao t ra
balho, a habituarem-se a este e a 
evitarem a ociosidade do carcere 
que ainda mais os corrompe, é 

· preparar n sua honesta reabiliL1-
ção. 

* 
$ $ 

Segundo nos infonna um co
lega, pelo Novo Codigo Admi
nistrativo, cuja publicação se 
anuncia para breve, as Juntas Ge
r~1es do Districto serão substitui
das por gm·ernos provinciais, aos 
quacs serão dad.1s Lltas atribui
ções para poderem resolver os 
problemas 11_:.iis. importantes para 
as suas provmcl..ls. 

Tudo que represente descen· 
tralisação administrativa merece 
o nosso mais franco applauso. 

=:=•···-----
LÁeC~Á. 

E' dia de S. João. No esp.1-
ço cruzam b:.ilões em grand~ 
quantidade e de quando cm 
quando rcso:.im foguetes. 

A garotada cm m.1gotes vai 
em algaz:.irra atLlZ dos balões 
que cat>m emquanto outros a
tiram bom b.1s que echoarn em 
estrepidos inespa,1dos que as
sustam os despreocupados. 

1 'OS estabelecimentos, os 
«Joões. festejam o seu s.rnto 
com bebidas e «soirés>> n:1s su.1s 
rcsidencias. Nos suburbios em 
al1~u m1s rcsidencias h 1 descantcs 
e ilu111in1ções á minlwLl. 

Uns amigos vier.mi-me bus
car para assistir a uma fosta que 
a «Casa do Minho• fazia cele
brar para comemorar o seu 4.º 
:rnivc ·s:irio, que se Jcvi.1 realis.1r 
no di.i 8 d,·. nnr~o, LL1t.i da su.i 
fundação, e que por m ")ti vos j,n
previstos não se poude rc.dis,1r 
n';iquele di1. 

Presidiu ú. sessão solenne o 
cncureaaJo dus neaocio'> de I"> 1:? 

Portugal, snr. Dr. Pedroso l{o-
drigucs, tt.:1Jdo a L1deal-o, alem de 

outras per~on.~ hbdt1S, o .:onsc
lhL iro C:11mlo L ~ mprt'i ,1, Ruy 
Chi,rnç:1, Antonio Guirnaràes, 

• Ilídio. Turi .. s;e Gil ~loniz, presi
dente do C. Transmontano. 

Era unu assistcnci;1 sek..:t.1 
e escolhid.1. 

Antonio Guimarües n'um 
discurso eio,rnente exalt.1 o ~li
nho, do qu'.i! di~ mgullu-se 
cm ser filho,-e r ~· sJIL1 com ln- ' 
thusi.1smo o torneio ou por ou
tr.1 a B.1talha de S. ~Llmedc 
onJç Afonso lknriq:1cs, esse 
minhoto ilustre, riscon .1li o tr,1-
C"' '1,.,,. ... ., f"ri l·"!c·''"' 1., n ... .. ; , ,..,, _ ) \,. t ...... , \.l ... ·~ ...... , • , . v ~... . .... \...~ ..... . J .l 

li<lade. 
Ex,1ltcu o pO\'O do ~1linho, 

quer n.1 11cLja como na adminis
tração, rciembr.rndo aind.1 o 
feitp audaz de .M 1ria d.1 Fonte, e 
:iinda esse Jc 28 de maio, que 
sahiu de Fk1g;1, s1b as ordens 
de Gm1es d.1 Cost:i, com o fim 
unico de d~u a Ponug.1l urn.1 no· 
\'.1 renascenç,1. 

As suas palavr,1s rep 'Ssad 1s 
de esperanças por um rejuve
nescimento, cr.1'11 vibrantes, ~1C<l· 
b-indo por pedir que o acompa
nh.issem num Yiv.i a Portu
gal-.\faior. 

Tambern ahi,em Braga, no 
coraçãc; do Minho, se celebr:.ira 
unu dJs festas de maior p0pu
brid,1dc, onda a alnu do povo 
tod.1 saltita num rapiocamcnto 
fóra dos limites, tambem n'es:'e 
di ,1 se exaluvam as virtudes da 
raç.1 em Brág1, ond~ se i1uugu
rar<l unu Feira de productos d.1 
região com a presenç 1 do Chcfo 
do btado. 

Deus queira, que <.!essa visi
ta s:.ii.im gr.rndes empreendi'."!~en· 
tos, surgindo uma nnva era de 
iniciativas, sem jamais esquecer 
as necessidades de que o povo 
necessita, e mormente, que os 
edis, municipais soubessem 

i demonstrar a comitiva presiden
cial, os melhoramentos de que 
orcce Espolende, mormente 
nesse gr.rnJe empreendimento 
onde estàu ligado" os interesses 
da região, que e o Carninho de 
Ferro e o Porto dos Cav,1los, 
se lembrar ainJ,1 o auxilio para 
a c.rnalisaçao d.is Aguas, e a in
terfrrcnci ,1, para que Espozende 
sej1 consideud1 Zôna de Turis
mo, procurando fo1ncnta-lo, as
sim como fazer gerar uPu cohe
s,1 c,1rnp.rnlu p1'r um imiustria
lisrno eficaz que produza o en
riquccirnr.nto d,1 região. 

Que Deus olhe por nós, e 
1 que nos oriente a um bom c.1-

minho, s:lo o3 vot<)S d'uin hu
milde tllbo de Esposcnd-:, que só 
almej,l o progresso da sua terra. 

.A..rmi:n.d.:> Eiro.s. 
-~-·-

MAXIMA 
A uma mulher minima. 

Sobre o p1110 verde d.1 su.l 
aufr;,1de dcsv.1irad.rn1entc joguei 
o corn~1o ... 

Trunfo eram espadas ... Perdi. 
Xavai. 

;v ... :u:d: 111entos 
eontã•: : 

µ;ordor; [pm·•nina 

I.º·-. 'ão .:onu 11.1d.1 do q.1e _ 
gosta, porque, se comer o qut: 
lhe agrJd,1, :1rrisc.1-sc a comer 
em demazi i. 

2. 0 -.~J'J co.rn p:1o d ·~ qu.1-
li l!Jdc dgum.1. 

) .º ~Coau b.1sL111tes frutas 
~.ciJ lS. 

4. 0 -Bcba pou.:o, nunc.1 leite 
nem bcbid.is embriag:rntes. 

5."-Despcça o ~ozinllêiro e 
tire de c.1s.1 as maquinJs ele...:tri
c,1s que mcc,rniz-im o seu tr.1b.1-
lbo. p.ir.1 L1uc se vej.i obrig,1da •l 
fai:er pessoah1cnte todos os tra
balhos dorncsticos. 

6.0 ·-Limpe os so.llhos d.1 
c.1sa ajoellud.1 n J p.1vimen to. 

7. 0
- Limpe os vidros d,1 

cas..i corn su..is proori.1s mãus. 
8.''-Ande, pelo menos, cin

co hn1.1s por dia. 
9.º-Renuncic, se o tem, ao 

seu auto1r.<wel. 
ro.º-Se, apezu disso, não 

emagrecer, ter.lu p.Kien ei,1 ... 

-----····-----Lei sobr~ easas 
eeonom1eas 

Lê se em A Voz: 
•Em todos os p.iiscs da Eu

ropa, mal findou a guerra, um 
dos males que m1is de frente 
foi atac.1do, foi a crise de lubita
çao. 

Entre nós, excluindo o de
creto 11.º -~ 1) 7, promulgado du
rante a presiJencia do dr. Sidoni1l 
P.iis, e que nunc.1 te1,•c execu
ção, n.1da se fez. 

Decorridos I o anos, tomará 
o Governo d.i Dictadura a bela 
iniciativa da imediata publicação 
de um1 lei executivd, protegen· 
do a construção de casJs econo 
micas?» 

P03TO OA GÜARD~ ruc:oN.IL 
REPUBLIC.,ru EM FÀO 

U-sc no Col'feio do Alinho: 
« \ Cam;ir.1 Municipal de 

Espozcnde representou ao sr. 
Gove:-nador Civil do distrito, 
pedindo par,1 patrocinar jun
to do respectivo ministro o de
sejo d.1 Cornissãn Administrati
''ª d.1 freguezia de Fão, no sen
tido de ser conservado o posto da 
G. N. R., visto prest ir 01)tiin'.Js 
serviços de polici.1mento. ,, -----···-·-----llydru avião «1,obeel) 

Com destino á Corunha, p.1s · 
, sou ú s -1- I [ 2 d l t.irde do Jia 17 
do corrente, sobre a barra deste 
porto, com ru 1no >Jorte, o hy
dro-,wião • Lubec •, allcmão, 
que n'.1quelc dia luvü levantado 
\'ÔO de LisboJ. 

t>apel de chupar 
Em diferentes cores, o que 

ha de mell11)r a preços reduzidos. 

O apreço e o respeito pelo 
' operar10 

Qu.rndo iniciei a aprendiza -
gem d.1 protlssüo que tenho. não 
s~bia dar o v:1lor nem sabi.1 da 
utilidade que o oper;irio tem no 
stio da so.:icd.de. 

Supunha cu, nos meus cur
tos anos, que era um despreso, 
era baixeza ser <lrtista; e executar, 
construir, unu cois.1 somenos. 

. Hoje que. raciocinu e tt:nho 
'""'"' "" 1"' - , .... ,..._ 1 .. ~ ... .......... . .. ... ,.. l 1 
ui..'1 ~'l '-VlHJ'-'1t...Jl,J\ .. dlJ J uV ll1UiJUU, 

orgulho-me d2 ser artista, embo
ra s.imples, humilde e tk poucos 
mentas. 

Um di,1 ti\·c q·1c abanJon.ir 
a minlu terr.1 n:.ital, tive de dei
xar a minha familia, e fui-me a 
conhecer terras estrangeiras co
mo sejam o Brazil, a Argen

1

ti113, 
a Franç.1, a Espanh !, a Ingl:nerra 
e o Urugu:ii ... E foi li fora, 
longe da :ifr1ha querid.1 Patria, 
que vi e apreciei como os opera
rias confraternil1m, como se dão 

' as mãos para o mesmo ideal. 
E cramos respeitadores e e

ramas respeitados pelas maiores 
intelectual i dadcs ;-co n st r uctores, 
empreiteiros, engenheiros, todos 
nos trat.warn com o melhor cari
nho e respeitavam e davam V<l

lor ao nosso sabcr,certos e confia
dos de que executa ramos a. tarefa 
ou o risco conscientemente, per
feitamente em todos os seus 
detalhes. 

E recebíamos as melhores 
atenções e deferencias, corno 
qualquer outro individuo de de
v,1da categoria. 

Livres do trabalho, apresen
tamo-nos corno qualquer outro 
cidadão que põe gravata ao pes
coço-todos os dias. E eramas 

· tidos e havidos como são os 
foncionârios publicas e de outras 
posições como os empregados de 
escriptorio forense, comercial, in· 
dustrial ou burocratico. 

Naquebs terras progres-
sivas, de acurada e de elevada 
ci\'ilis:1ção, o operaria representa 
alguma coisa. 

Aqui, :ião. Na terra onde 
nascemos, um simples e modesto 
servidor, aricnas com o diploma 
do seu exame de instrução pri
maria, tal como nós, procura de
primir·nos, apoucar-nos, assim 
com um certo ar de despreso de 
se juntar ;10 operario que produz 
e edifica, sem se lembrar que 
qualquer operaria faria o que ele 
faz e que ele não faria o que o ope· 
rario faz. 

Falta nesta terra uma as
sGciaçJo df' cL1sse, para fazer res
peitar as suas prerogativas, para 
afirm3r o seu v,1lor e mostrar a 
esses funcionarias que não são 
m..iis que os operarias antes pelo 
contrario. 

.Sem eles, que pouco fazem, cà 
estariamas nós, os operarias, para 
os substituir e possivelmente 
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exercer, a um te-npo, :ts d 1 s 
profissões. 

Saib:un que ningucm é mdh x 
que ninguem. 

-----···-----
Uonseqo-rnela d&b. r4'

volot:fio 
Vai ser public,tdo u~1 dc~re

to prorogando ate ao dia 28 os 
prasos judiciais, para protcst )S 

de letras, deposito de. ren~b.", 
actos jurídicos e do reg1st ct\"11, 

e outros quaisquer que devt:ssem 
s1.r feitos nos dias 2 1, 2.: e 2) 

do corrente. -----···-----l'tlellidas dt~ vit11•0 
O «Dia rio do Governo• pu

blkou um decreto prorogrado 
por mais 90 diils o praso est.1bc
lecido para cumpri111entod_.1s dis
posições legaes so_bre mell~das d~ 
vidro, a que se rciere o artigo 5. 
do decreto nº. 15: 240 de MMço 
ultimo. ------····-----· ~otas de ~f,ãO 

Até 3 1 de Agosto, nas agen· 
cias do Banco de Portugal, faz
se o troco das notas de 2·11>50 
chapa 4, -prata, cfigie Afons~ de 
Albuquerque, que foram retira
das da circulação. 

Snbserlção 
. Em 3 o de Junho findo foi 
aberta a caixa das esmolas para 
Nossa Senhora da Saudc, dest~l 
vila, existente no botequim do 
Largo de S. Francisco da Prai
nha, n.0 ), a qual rendeu a quan
ti,' de 1o5 ~Soo reis, assistindo a 
essa abertura os snr.s João de 
Souz.1, 1\'liguel de Vilas ~oas 
Neto, Felisberto Barros Lmu, 
Sergio da Costa Garcia e Ma
noel de Lemos, produzindo na 
nossa moeda a q u;unia de 2 5 o 
escudos. ------··· -~--

Ex:imes 
Fizeram ex·1111e do ). 0 ano 

no Liceu, em Viar11 do Castelo, 
com boa classificação, os alunos 
snr.s Francisco Azevedo d' Al
meida Gonws, Domingos Aze
vedo d' Alrn~iJa Gomes, filhos 

1 do n'1sso vtlho amigo snr. Fili
pe C. d' Almeida Gomes, des~,1 
vib; Antonio Scrcn \ e i\Lru 
Luiz:i de V .1sconcclos. 

Do 2: ano: Fernand.1 Sere
no, Jacy .Moraes Silva e Anun
dio ~1artins Fernandes. 

Aos estudiosos alunos e res· 
pcctivas ·familias os nossos p<Ha· 
bens. '-···-···------DESPORTO§ 

li G 1 R O DO r:1 1 M H O 
Uma prova. velocipedic:i. 

Orgaf1'í..,ada pela Uniao Ci
C:ist.1 dv ... \'ort.', realisa-se n1 1 <l1:1 

i2 do pruxim<J Agnst.11 u1na 
prova velocipedica para currn
dore"i-Fo1tcs e Fr.:cos, rw pre-

c111·,..,o de 188 quilo1mr.trn . ..-, 
' enlre Pn1·111, Vila do Cn11dt>, 

Pov11n, l~"po;~e'l<le, Vi:1na, 
1 P11nte dn Li ma, B1·ng:1, F:1-

rnalic·\o, T1·nfa, Por·t.o. 
lnlitula-~e l/Giro:to~\lhzb1. 

O 1. º atira.dor do mua!lo é um pcrtuguêi. 

Comunicam de Arnsterd:·10 
que o 1111--sn cornpatri11tn. s1'. 
Jr. Antonin ~br1ins, fkou 
'·la"siti1•ado co111n o l. 0 a1in1d01· 
do rnnndo, no c·ampe11nnt11 in
dividuiil de 1iru á pi"lol:i. 

lüjnbdern º"~eu:.; n rnign" 
e atlmil'adnres o todos nquele-; 
qllo !'entem drnnH ... jnr nu pei
tu o f•1g11 do f.Jnlrioli-.mol 

----···~-----
JEntrf' nos 

\'indo do Rio de J.i:iciro, 
chegou na ultima sem.ma a es1a 
\·ila, acomp:rnb.u:lo de sua. ex.nu 
esposa, o snr. Ame rico V cbsco, 
empregado superior da Comp3-
nhia Ccn·LjariJ Br,tl1111a, um.t 
d.1s m.1iorcs, scn~10 a m;iior d.1 
America do Sul, e que veio ·w 
seu torr:lo natal cm comp.rnbia 
de stu esposa cm visita a su;1 
velha m;'le com a q~1al se encon 
t ra presentemente, dando-nos a 
honra da sua apreciabi!issirn:>. 
visita, a quem apresentamos os 
nossos cumprimentos de boas 
v'.ndas. ------···----
PELO CONCELHO 

Baptis~vlos. - Rece
beu n bapti"mn c11m o nnrne 
de .Maria rla Conce1çflo, uma 
rilhinlia do sn1'. EJunrJo Au
gusto Silv:1, prnprieu1rio do 
semnnflrin «Ecos da Beira 
.'.\for n e dn snr.a Rosa Bes!:'a 
da Silva. Fornm pad1·inl1r)S o 
s111·. J eroninio Peixoto e s11a 
Cllw. sm.a Maria da C. PL'ixn
to. 

-Foi tnrnbcm b:1ptis:1c!a 
cnm o nome de Altina uma 
filhint1n dos s111·.s Jo:io F. 
l\' pjva e A !tina do') Rei". Fo
ram padrin b11s º" rnesm11s 
Eduardo Heis Grnfin o Hele
na Rei.- :.'-:t·ivn. 

-Com sua ex.ma Irmii, 
s111·:1 D. Bel111irn D. Vila-Chfí 
So:ne", e11c.,11tra-"e ua C1Hia 
n sur. J IJ."é J. Sn'.1re-; Esln
ni .. l:i u, rn. ci. Prcwedo1· do 
nn~'-'ll Hospitnl. 

-Na~ Calclns dn Eirôg11 
eslá :1 e"'Pº"ª do -.ur. l~rne~
tino Sacra nrnn ln, Hll'.a D. 
Jt:nlúlin G11111;nlves Sn<·1·amen-
l P. 

-Jn e~1r1 e1n Fãn n sr'. '11-
l•ll1io Jo. (~ Vdu Cltf1 Pinl1eil'o, 
q t1e vai <:11nv:1lesce11do dn ~11:1 
e11!'1!1'Ul '. dad1>. 

-T:-11nbem l'A cncc1ntrn jú 
entrn 1iós, Nn gü ... o de fé1 ia~, 
o H11'. PaJre J1•b Teixt!it:t. 

~§ de.- .lulho de 1998. 

m. d. pt '< fe<...sn1· 110 Semimuio 
de Br:1g11. 

cati\·os e iistruti\·os, teem ~ 
gr:mdc nntagem de ;\trair, para 
'.l cscob, a alegre petiZJll.l. --F:deeeu nqui o ~111'. Mi

g11el B:11 bnzn, antig•• fogue
teiro dns l\1ari11has, muj10 
,., nliet:ido no l\Iinh11, em cu
jns fostn-. exerNHI com pericia 
a pirntcc111n. l\lon e11 em casa 
dumn .. ua lillin, coni queni 
vi\'in lia 1ernp11-. já. 

E' ;1ssim, 3] gre e atr,lf.'llte ~ 
que l~ojc de\'c ser ministrado o 

' emino e não como aquele tempo 
cm que o profrssor era reprc:;t-11-
t.1do, adi:rnte Jos seus alunos, 
arm,1Lio th cbssica fernb de 5 
olhos. 

P:,z ú -.11:1 :tinia. 
-Na U ni\'rt•sidnde do 

Pu1tn, que frP.quenta enrn dis
tin1ito, fez exame do 1.' ano o 
laurPndu ncaJernico snr. Ma
nnrl Bal'I o~, filho ào snr. dt'. 
Jo:·10 de R''I l'O", encontrando· 
so já ern Filo. 

Pnrnbens. 
-Foram i'1 Fúlímn, em 

pa<:sein, o Sl1!'. l\1anoel Pinhr.i
rn B1H da corn sua ex. mn Fn- 1 

mili11 e com seu il'mfio sn1·. 
P.e A \'fllino P. Rnrda. 

-E-.tà a sei· eo11cel'taua n 
nos"-a 1 un Direitn, obl't\ que 
se tornava urgente. 

e. 

AJrnini~trando o serviço do 
tratamento das vinlus na sua 
lindJ propried,1de desta freguezia, 
esteve hoje aqui o nnsso estirna
dissirno ·~ respeit:lvel amigo sr. 
Dr. João Gonçal\'eS Pereira de 
13,urus, muito digno Adminis
trador deste concelho. 

- A B:rnda Jesta freguezia 
foi hoje para Cara peços de> con
celho de Barcelos. 

-Projet;1m-se alguns me
lhoramentos na ermidi nha de 
Kocs,1 Senhora da Guia. 

-Tem frito um c.1lor abra-
sador nestes ultimas dias. 

-?\o dia 1 de Agosto rea- ' 
Jis.t-se '' festividaLle do ch~vei
ro do Ceu-S. Pedro-fins-de 
Belinbo-padroeiro desu linda 
fr~guczi,1 á b<:ira mar pl.rntad.1. ' 

lL ved. foguetes nunca vis
tos e rnusi(a do costume. 

Não faltará :ios muito dignos 
for,1stciros que comer e bom 
beber-a quesrno é trazer de 
cas.i aquilo com que se p.1g::im ' 
os melões. 

Os nossos Lwradorcs anlL1m 
agora muito . anim,1dos com a 
apanha do Cclranguejo. 

lo ·é Torrts de Almeida. 

Ko lion1ingo, 22 do corren
te, as cri.mças das escol.is dcs
tJ freguezi,1, em numero de 12 9 
acomp.mbadas dos seus profes-

. sores e como remate do ano lt'cti
vo, deram um p.1sseio á linda 

1 rrai.i de s. B.utolomeu, onde 
1 hcs foi distribuiLLl u m,1 boa 
111c1 enda. 

As crianças, que foram con-: 
duzid;1s cm 3 c1mionctcs, paten
tcar::im, dur.rntc todo o percurso 
e no local, a su.1 grande anima
c;Io. 
· Estes p.1ssi.ios, alem •.k tdu-

- Proseguem com anim;1-
çào os trab.ilhos p<u,1 a cons
trução do suntuoso ediflcio esco
lar com que o grande benerncri
to, Ex. 0 ·º Snr. Hodrigues de Fa-
1 ia, vai dotar csL1 írcguczi.<. 

B~ncméritos de t.1l ctegori.1 
devem ser cognominados bene
rner.itos d:i Patri.1, porque t ra • 
bJlhar p:ira a cdc.1cação e instru-
ç:lo do povo é tr.1b.dhar para o 
le\·antamento da na~·:'ío, para :t 

SLL1 prc.spcrid,tdc. 
Bem h:ij;1, pois, o grande 

benemérito. 
-Nos dias I 7 e r 8 realizou

se, nesta freguczia, a gra:1de ro
maria ú padroeira S.ta i\Iarinha. 

A Comissão dirigente, que 
foi incrns~wd, soube prepar;1r 
uma fostirid.ide que a todos a
gradou. 

Os nnssos p.irabens. 
-No dia r 7 foi distribuída 

aos pnbres dest.l frcgue?.ia uma 
esmoL1 que o sr. Marcelino 
Queirú?., filho dest.1 fregueziJ e 
residente em S. Paulo (Brazil), 
enviou para êsse fim. 

Bem haja o sr. M:ircelino 
Queiroz que sabe repartir com 
os deserdados da fortuna as mi
galhas tb sua mesa. 

Const:i-nos que brevemente 
vai ser feita outra distribuição 
pelos mesmos necessitados, com 
quan.tia pouco mais ou menos 
igual, que, p.1ra esse fim, o sr. 
i\:Jarcelino Queiroz, já enviou a 
sua mãe, a sr.a Rosa Vila Ver
de Queiroz. 

Ze lnacio. 

BERTA VEIG.\ D\ ~ILVA 
Ag1•adeeimento 

Sua tin, em seu nome e no 
de seus s11brinhoi;;, aui;;entes 
nos Eslndns Unido~ do Bra
zil, ngr::lcleco reconhecida a 
todns l-lS pesso:1i;; que, por oca
si:\n do doloroso trnnse por
qnA p11.,,snu, a honrnram, man
dnndo º"seus ca1·tõesde sen
timento; e bem assim :'.tque
les que sA dignnrnm ~nmpa
recer no funeral da saudosa e 
querida Axtintn. 

Fiin 25171928. 
Ro.1a Veiqa da Sllz•r. 
Roberto Vc(r:a ria Silva {tzttsente} 
11Iario Veiga da Silva » 
Cesar Ve~{(rz da Sil1'tl » 
Branca Ve•ga da Silva ., 


